
Um dia
no sítio

Nas férias de verão, a mãe da Mariquinha 
teve a ideia de convidar os colegas da 
escola para passarem um dia no sítio em 
que moravam. Sua ideia era ensinar sobre 
a rotina de um sítio para as crianças que 
viviam na cidade.
No dia marcado todos chegaram bem 
cedo, inclusive o veterinário que veio 
examinar a égua, que estava prenha. Entre 
as crianças estava o Pedrinho, que era 
muito curioso e logo se pronti�cou a 
ajudar o veterinário, que o deixou ajudar.
Ao chegarem na cocheira, a égua já estava 
parindo o potrinho e as crianças �zeram a 

maior festa, animadas por verem o 
pequeno animal nascer. Desta 
comemoração participou também um dos 
empregados do sítio que havia ajudado a 
construir um parque infantil no local.
Após toda a alegria em ver o animal nascer 
e logo dar seus primeiros passos, todas as 
crianças foram brincar no parque e �caram 
lá até o entardecer, se divertindo muito. 
Voltaram para casa e se lavaram para 
jantar. Após comerem, a mãe da 
Mariquinha viu que estava na hora de irem 
embora, e telefonou para o pai de 
Pedrinho, pedindo para buscá-los com sua 
van.
Enquanto as crianças esperavam pela 
carona, começaram a brincar de “passa 
anel”, elas adoravam essa brincadeira. Mas 
Joãozinho, que era uma das crianças, 
�cava atrapalhando a brincadeira. A mãe 
de Mariquinha, observando a cena, 
chamou-o de “chato” e o desa�ou a pegar 
o rabo de seu gato, pois sabia que 
Joãozinho não iria conseguir.
Joãozinho aceitou o desa�o, mas como a 
mãe de Mariquinha já sabia, ele não 
conseguiu pegá-lo, pois o gato era muito 
esperto. Quando já estavam na casa da 
Mariquinha, Joãozinho bolou um plano de 
encurralar o gato em um dos cantos da 
casa. Mas o bichano deu um pulo e quase 
o matou do coração.

Todas as crianças foram embora rindo e 
brincando, se divertindo até mesmo com 
o chato do Joãozinho.
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